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DIANTE DO PRESÉPIO 
 
 De joelhos, imóvel, olhos fixos no Menino como que diante do sacrário e em 
absoluto silêncio, contemplo e medito a simplicidade e a pobreza, a beleza e a grandeza 
do mistério oculto aos nossos próprios olhos, ajudado pelas palavras de S. Máximo, 
Confessor: “Como pode o Verbo, que está em pessoa e essencialmente  na carne, existir, 
ao mesmo tempo, em pessoa e essencialmente no Pai? Como pode o Verbo, totalmente 
Deus por natureza, fazer-Se totalmente homem por natureza, sem detrimento algum da 
natureza divina, segundo a qual é Deus, nem da nossa, segundo a qual  Se  fez homem? 
Só a fé pode apreender estes mistérios, a substância e o fundamento das realidades que 
ultrapassam toda a percepção e raciocínio da mente humana” 
 Perante a beleza, grandeza e transcendência do maior mistério da História da 
Humanidade, só há uma atitude aceitável: em profundo silêncio, meditar, rezar, louvar e 
adorar. 
 O Criador do homem faz-Se homem; o Criador do mundo faz-SE criatura; na 
fraqueza extrema está toda a força e todo o poder do Mundo e do Universo; na pobreza 
inimaginável está o Senhor de tudo e de todos, de todos os mundos visíveis e invisíveis. 
 Ele, Filho de Deus, faz-Se homem, para que o homem se torne deus. (S. 
Agostinho). O homem cai miseravelmente, pela sua soberba, Deus desce 
misericordiosamente, com a Sua graça. Se Ele não tivesse descido até nós, na humildade 
da natureza humana, nunca poderíamos chegar a ser filhos de Deus. Ao tomar a nossa 
condição humana e ao oferecê-la em sacrifício, assumiu-a na sua totalidade, para nos 
revestir depois a nós da Sua condição divina. 
 O grande Rei nasce como escravo; o Autor da vida aparece em figura mortal; 
Deus põe-SE ao serviço do homem e para que ninguém pensasse que era diferente de 
nós, quis ter fome, suportou o trabalho, não recusou a sede, dormiu para descansar, não 
rejeitou o sofrimento, submeteu-Se à morte e manifestou a Sua ressurreição. 
 Ofereceu a Sua humanidade como primícias para que eu não desanime no meio 
do sofrimento. 
 Obrigado, Meu Senhor e Meu Deus feito Menino. 
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